




















































































































































































































































\ 

CHRONICA POLITICA. 241 

ciar-se em seu governo e activa quanto póde ·pela solidariedade 
do patriotismo a solidariedade política entre o ministerio e o paiz 
por n1ais repug·na11tes qt1e sejam t1m ao ot1tro no tocante ás 
qt1estões abstractas da admi11istrê1çno e aos principios secundarias 
do go,rerno. 

E' o que acontece. Com mais propriedade e acerto do q11e 
Luiz XIV, Lord Palmerston póde cheio de ufania dizer: 11 l 1ngl<i­
te-rra so1t ezt. O l1omem de Estado que se distingue por seus ta­
lentos e que desde os seus primeiros passos na politica representa 
o elemento dessa 1·ivalidade intima e desse ardente ciume contra 
o e11g·ra11,lecin1ento da }~rança,, co11hece ben1 que, a despeito de 
todos os seus desvios e caprichos menos rasoaveis, a nação, cujos 
desti11os ll1e foram confiudos,acompanha-o co1n set1s votos e con­
sidera-o co1no t1ma gara11tia de orden1 e de segurança 11acional. 
De outro modo 11ão l1averia mi11isterio que podesse resistir ao 
sopro viole11to dessa, opiniao publica tao forte e tão prestigiosa. 
O erro tie um 111i11istro 11ão ~inflt1e pa.ra que se arrisque o bem 
1>recioso qlre 1>erte11ce a toclos. D'ahi vern, porta11to, essa con­
tradicção flag·rante em que se encontram o se11timento verda­
deiran1e11te nacior1al do povo i11g·lez e a desastrada e prepotente 
}lolitic~ ii1ternacional seg·11ida. pelo seu g·overno. 

N e111 só o governo i11g·lez é réo deste <lelicto de leza justiça. 
Nos te1npos que C(Jrre1n ben1 clara se vai pronuncia11do essá 
tendencia fat:1.l das g·ra11des llote11cias européas, un1as com ot1tras 
apustadns e i11teressada.s en1 lançttr no seio das 11acio11alidades . . 
an1ericanas o ger111e11 da cliscordia e da ruina. U rua polltica nova, 
n111is fra11ca ou 1nais <lesfa~ada, 111tts en1 todo o caso bem patente, 
co111eça de pôr-se em praticn, nestas reg·iões. Dir-se-l1ia q11e as 
vell1as metropoles vencidas e i1mortall1adas ressurg·em dos seus 
t11mulos l1isto1·icos con1 toclos os vell1os odios excitados pelo fana­
tisn10 ou pela cubiça para vtret11 assornb1·ar os jovens Estados da 
.t\111erica, resg·atando 11ela força a ,·erg·onha de que se correram 

• outr'ora. A l11g·laterra, a Fra11ça, a Hespanha, as tres g·randes 
11açoes do co11tinente europet1 q11e llelo instincto da raça ou pela 
exl1t1bera11cia de sei\Ta politica, tanto alarg·aram outr'ora os seus 
domi11ios, te11tê1.in de novo ressarcir tts perda.s soffridas e os g·olpes 
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dados á ... suá influencia e prepo11deranci~., _por n1eio ela co11qt1ista 
. {1, mão .arn1ada. 011.da t1ma dellas tem 11n1a offensn, a vi11gt1r, 11r11a, 

c1esforru a ton1ar. Se a, Irrt111çn. j{L Ili1o l)ossue o Ca11a<iêÍ 11e111 t1l­
g11m as das vastas pro\' i nciu s americanas, b use a subjugar o :j\f e­
xico e leva ,10 seio tles::;tl desg·r..1ç.atli1 re1Jt1blica, o flag·ello ela g·uerr(1 
e e:ln, clevasta~ilo. Se a Iri~~·l~1terr<1. j{t não l)ossue ns riens e. esple11-
clid~1s reg·iões q 11e f or111n111 l1oj ,1 0.3 }JO<.lerosos e3taclo8 tla U ttiãc) 
.t\111erictlr1n., 11fto l1n, esf(>rç.o, 110111 i11trig·,1, l1en1 viole11cirt q t1e 11ftrJ 

' e11111l'eg·l1e l)n.rn. e3t,1lJelecer er11 c:1·In, :>üiz t1111ericn11cl t1111n. ft~it c) l'i71 
ing·!eza. Se ti He::;1) u1.1l1tt t tt111l)e1111)or st1~11)nrte jú, 11fto 1)0.;~nc}, se 
11fto 1Je!11 JJOLtc,1s de tn.11tas e tão 1)recios:1s l)osse::;sües qt1e ti 1111:1, 

11ão l1i1 ta111be111 rect1rso q t1e 11ão et111)reg·t1e 1)3I"ê.t rel1aver n. i11-

fluencia e a 1·it1ueza J)erditlas. l~' deste 111odo qt1e todos os J.:stul1os 
de orig·er11 lati11a, () Brasil, u Co11federuçrio Arg·e11ti11u., o 1~::-;taclo 
Oi .. ient,11, o Perú, a Bolivia, .a NoYt1 Gr(l11adu, '\Te11ei11eln., Cl1ile e 
liexico têe111 ele lt1ctar co11sta11te111e11te co11trt1 o eler11e11to i11,r:1sor 
q,1e é o re1)resentante activo clu, fritcçrtfJ , re11cillt1, e111 cndrt 11111 

desses paizes. 
Con10· n.i11da 11,1 l)ouco o disse _.1 ,1c/.tlltlida.,l1! e111 t1111 bello 

e eloque11te artig·o, assisti111os 11este 1110111e11tc) :111111 e:;1Jectnc11lo 
11ovo 11este sect1lo. Ha; 11ão o ·c.ll1\1irler11os n1n.is, i11te11çr10 for111nl 
de recc>lo11is~1r a A111erica .•.... · A Europa se11ti11clo-se a11ert,1tla. 
nos seus estreitos li111ites <1t1e1· e5pu11tlir-se á ,1011tn.(le 11est:1s 

1~eg·iões que Deu:, Íêt<lou 1)3l'êt it lil)erdade. 
l\ías a ,rerdade é q t1e o e~1)i rito {)t1blico et1ro1)et1 11íto a.cor11-

pa11l1a. essa te11de11cia funestn, elos t~·over11os 111nis ot1 111e110:,; n.t1-

toc1·21ticos que actt111l111e11te clirig~e111 os set1s <lesti11os. 11~1 e,1i­
dente1nente t1n1 sério co11tra.ste e11tre fts i11cli11açr,es dos })Ovos 
e as te11ta.tivas elos set1s po,leres officiaes. De Íê1cto, 11ão l1t1 111ais 
11,1 Et1ropa actualn1e11te, g·o,rer110 coustit11cio11al e1n 11e11l1u111a 
das gra11tles 1)ote11cias. Por 111eio (le ardís 111i1is 011 111e11os cap­
cioso:3, cacla g·overno desses gra11de8 paizes, a I11g·laterra, n, 

Frt111ça e a Hespa1111a, affag·~ e l)rovoca ns preocct11)ações 11a­
cio11}1es e os 1)reconceitos 111ais i1b3urdos con1 o ff111 ele per­
r>ectuar o seu don1i11io por 111eio ela perpetuação desses receio~ 
e desses punicos pt1eris. Se Lord Pal111erston .1)ara couservi1r a 
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s1.1l1 sl1pren1ttcia 11olitica, r1ce11a ao !)OVO i11g·lez com o pl10,ntttsma 
a,terrn.clor ele t1rna i11vasão fe,111ceza; L11iz Nnpc>leão rt set1 tur110 
irrita a, fil)ra, l)ellicosa cl() l)O''VL) fen.11cez, incita.nclo-ll1e o g·osto 
l)cln.:, co11qt1istas lo11g·it1qL1 as, e ()fl:'erecen1.lo co:110 1)abt1lo it v,1i­
<.latle 11a.cio11ctl n, pretendidn, g·lorict tl:1 ê1<.ln1iraçfto do 111t111tlo. Não 
l1a., 1)oré111, n1eio de illt1Llir ns cor1ciencit1s recta,s e escln.recidas. 
O pro1)rio i11~ti11cto de cacltl l)OV (J , llor 111 ~1.is vel1e111entes que 
costt1111et11 sei· (1s sun.s n1a11ife:3taçoe~ 1 clú, ele . .s.i, ern t nes qt1estões, 
o 1r1nis sole11111e te;3ten1t111l10. ('Juando it Hes1)at1l1a ele itccordo co111 
lt Ii.,rn,11çn, e co111 a I11g·laterra 1)reparot1 t ·1.111be1n il sun, expedição 
co11tra o Niexico, estn,va111 tii11cln, fresc!·ts as g·rat11.8 i111r)res5ões tl 1:i 

g·ue1·r(1 111arroquir1a. Pc)r occftsiuo clcst~i cx,.1l1e1·t111ciai ele ·vitla 
11:1ci c>11nl, 11fLC> l1ot1,~e clesde o.3 I>yrineos nté C;.1tlix 1.1m 1)e11sn,-

111e11 to, 1.t111i1 voz 
1 

11 n1 co1-:-t~fv1 ,,errl ~1clei t'itn1 e11 te l1e5p~111l1ol qt1e 

11rt,o })t1lsas;:;e pela ca11s~t cles3oJJ g·L1eri.·~1, 111cior1nl 11or toclos os 
titt1los. 1\ccla1nncõe:;; l~ ftt1i111ncões. fiôl'CS e Vi\1 US SH,Udt1\1 ê"tn1 1108 

,:) ~ I 

r:~ 111l):1rcrtdeiros ns teo1>n~ c111c r>c1rtitlIIl i1. st1ster1tnr l c)112;-e dn, I)atria 
e 110 seio de reg·iões inl1os11it::1s a l1011rit ela, ba11cleirt1 e do no111e 
custell1:1110. Bl~n1 tlO co11trnrio clisso, e.3se 1nes1T!O r>ovo l1es1),1nl1ol 
tão st1~ce1>tivel e111 ~eLts l)rio;;, tt't~) 1r1eli11r.lro:;o eri1 po~1tos de l1011r~?, 
lfto e11tl 1 t1~it1st,1 e tl t.é tflC> fl1nfarrito, a1>ai xo11nclo clt1 g·l o ria, e clclS 
co111}) itte;:;, vio 1):rrtir co111 Lle;:;g·osto e ~1co1111)<.1.r1l1ot1 com friez[t e 
co1n rer)t1g·11n11citi esstt e~(pellição ao l\lexico, ,lve11t.11reir·tt, i11iqt1,1 

e i11jr1st.ifictr\·el. 
~ln.is ot1 111e11os t1111 es1)ectt1ct1lo ::;e111ell1n11te se r o1)1~ese11tot1 11 tt 

Itra11ça.. De1Jois ele t~1.11têlS inci tu~-ue.:;, cle1>ois ele ta11tas i11q L1iet:1ções 
})01.~t sorte do exercito ex1)eclicio11nrio elo )lexicc>, já l111111ill1ado nc, 
se11 n.inor IJroi)rio 11acio11nl 1>or cs ~t1 re::;i :::;t e11ci~1, <111asi ·rictoriosa 
tlos ~Iexictt-11os, c1t1asi i11Glir1aLlo a crer 110 de8clot.!ro cl'ls suas 

' 
nr111as se111pre g·lorio3ns 0:.11 tou(JS os can1110.3, o 1)0,·o frt111cez, esse 
110\~u (l tle tiio facil111e11te se e1r1 l)ria.g·c.1 co111 os trit11111)l1os <la. g·uerrc1. 
e c111e t1111tt l)Ol' i11tlol e e 1,or it1e.li11açfLO esses tor11eios ct1vc.1ll1ci­
rescos 011cle cont;1 se 11111rc cert:1 n ,~ ictori~, recel)e t1 r1 110 tic1:1. cl:1 
t<)r11n<la (le Pt1el)ln., fri() e i11~e11si\·ei no trit11111)110 e it-s acções ele 
graças por essa conq11i§ta selvag·e1u, por qt1e a sua consciencia 
ll1e <lizitl q 11e 11t1q t1ell,t g·t1errêt i11iqt1a 11ão havia louros a colher 
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mas sin1 orná verg_onha. e u111a deshonra a c.omprar á ct1sta do 
seu-sangue generoso·. 
. Os povos Ihoderno·s têem o i11stip.cto da justiça. A causa das 
conquistas ambiciosás e .iniqt1as que é a causa do·despotis1110 não 
cria hoje proselytos nem desperta symJ)athias. Fosse a g11err .. t 
em fa,1or da desditosa Polor1ic1, di1, Polonia martJiI', het .. oic.a e 
santa mes1no no~ e~cessos do· seu clesespero e qt1alquer desses 
dous povos a.rdentes e · ent11siastas derra1naria111 co1n ·p1·azer o 
011ro das sttas . arc~s e o s~ngue de sua·s veias. Conquistar p,1r::1 
opp·rimir nno é a missão nem a indoJe dos go,1er11os que s~ apoit11n 
na conscie11cia nacional, e que l)uscan1 os. elen1e11tos da st1a pre­
pondera.ncia na fonte viva da sobera11ia popt1lar. A existencia. 
dessa n.nomnlia no seculo XIX e <J contraste q 11e l1ave1nos de­
mo11strado qu·e existe entre as inclinações ele u11s e de · outros 
provam apenas que anda a ju·stiça tra11sitoriamente suffocada e 
que o direito não constitue mn.is tt leg·iti111ida(le dos }loderes }JU­

blicos. · 
Co;rno quer qt1e seja, porén1, as armas francezas triun11)l1arau1 

no Mexico. A capital dessa republica infeliz está já em 1>oder dos 
invasores, e as ag·uias t1lterosas do imperio sol tan1 os g·ritos da 
victoria do cimo das· torres da cathedral mexicana, onde o Deos 
da justiça é invocado e lou,ra.do, co1no se n Providencia fosse 
cumplict; ou socia ·desse enorme a.ttentado. O trit1mptao, porén1, 
não é da França, é só.do Napeleão III. O coração. generoso dessa 
terra de bra,1os não B.ulsa de alegria· pela derrota dos Mexicanos. 
O governo fran~ez, ~e qt1em se póde dizer l1oje o q11e Victor dizia. 
da Austria, o imperio, isto é, a força, é o 1111ico que se reg·osijit 
com esse desa~tre, e o u.nico que e11xe1·g·a nesse atigitsto crin1e 
mais . um elemento ·de prestigio pa.ra:t o abalado pocler desse glo-
rioso mas iniquo despotismo. · 

Sao tristes os azares . que actualn1ente ~orrem a, liberdt\de e a 
independ~ncia dos estados da Ame rica. A grande Unia.o Ameri­
ca11a, sc,lapada pelo egois1110 mercantil de· proletarios ambiciosos, 
desmembra-se e dilacera-se. aos golpes di1 n1ais cruenta e da 1nais 
tremenda guerra de que rezam os a1111aes sangt1inosos da l1uma­
nidade. 
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O )lexico rende -se q,1asi exhaurido ~o exerçito invi1sor que 
l . 

ll1e foi roubar a autonomia e a independencia. 
O Chile e o Perú, N ov .. 1 Granada e Boli vi11, o Brtisil e . o Es­

tado Oriental sno eorn pouca clifferença de te1npo instiltados, 
' 

ameaçados e roilbados a pretexto de recl~maçoes futeis e menti-
rosas. Por toda n parte emfi1n o direito desprotegido ct1rvn-se á 
força dos canhões raiados e elos navios encorilÇ.ados, que em 

, pleno sect1lo XIX substituem as leis, a ra.zãtl, a justiça e o {lireito 
internacio11al como os novos e 1nnis acreditados a.gentes dtt civili-

. . saçao e da fraternidade huma11a · 
A estas Jlreocct1pações g·eraes, a esta inquietação i11ter11t1cional 

corresponde actualme11te e1n nosso paiz a co1nmoçao eleitoral, 
febre periodica <le qt1e são i1tacados ~s Est:1.dos constitt1cionaés. 
Cl1an1ado a co1nicios por vi1·tucle d:1 dissolt1ção da camrtra qt1,t­

triennal, o povo l>rasileiro sente pezar sobre elle a grave res­
po11sabilidade ele uma manifestação qt1e encerra em si o futuro e 

• a sorte do imperio a111ericano. Em situaçno nenl111mi, o voto 11a­
c.ional acl1011-se revestido jámais de ta11ta gra,-ridi1de e i111portan­
cia. Difliculdades exte1·nas e i11ternas , luctas inter11acionae:; 
aggravadas se não provocadas 110 sinistro i11tuito de e11ft·,1qt1ecer 
o paiz e 1·eduzi .. lo a condições l1umiliat1te.s, e1nbaraços fin(1ncei-
1·os or~gi11ados pelo e11tibia1nento do credito e pela cerce,1ção de 
toda a iniciativa individual, aba,lo geral de todas as fort11nas pelo • 

depreciame11to rios valores e pela retracção forçad!l das transacções 
que á falta de numerario cada vez mais se restringem, a11ciedade 
g·eral pela ini~iaçao de reformas urg·eútes que desen\'·01,·am 
i:µelhor os alen1entos da prosperidade gernl firmando 1nais solida· 
i:nente tl liberdade e as gal'a11tias constitt1cionues do cidadã.o, me­
didas emfi1n de a(lministraça.o e de politica que moralisa11do, para 
fortalecel-a, a accão da autoridade afrouxe as redeas da centrali-• -
saça9, forr1ente o espirito ela industria, dest3nvolva o credito e leve 

\ 

aos ultin1os pontos do in1perio a seiva e o sangt1e prolífico do 
con11nercio e da instrucçao, t11do, tudo estl\ indicando tl 1nagni­
tude da missno co11fiacla ao povo e 11. g·ra l·e responsabilidade q 11e 

vai asst11nir o seu voto. 
' 

Uma politica nova tornou-se indispensirvel. Be1n alto se ma ... 
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nifesta a ,opi11iao ·~ra i1.gitad·a~·péla apro.-xi1na·ção da-lucta.~ As crises 
e áis protelações ií1defénidas n·ao 111nis ·se 1>0<.iem prolóng~a1~ se111 
grave risco e . ·sen1 offensa dos 111ttis vitaes interesses <.lo paiz. .1.Lt 

lt1ct~i- mesqtti11h-~t e eg·oi:Stica, dos g·rt11)os facci0sos deve ced·er o 
lug'ar li lu·cta frt1nca .<.le pa1·tidos serios e org·a.11is1.dos e elo e111b,tte 
se1np_re 1>ov·ei-toso . d.a~ icléa.s e <los 1,rincir)ios razori,:eis e g·e11e · 
rosos~ , 

Q-u~ Det1s i11spil'e o v~oto po1Jt1lar e <11.1e do ·· :seio dt1.s 11r11as 
eleito1~aes sai,1,1n IJreferidos os cidadãos que sejitr11 1nc1i61ttig·r10$ e 
os que n1ais tor11e111 a ,peito a cat1st.t dtt grrt11cle7~a e da, prosperidctde 
r1acio11al. 

1 • 

.t\o que ,parece rei11a, t1111,1, calr11a f)rof't1nda. Assi1r~ fus~e essa 
tranquilli,lade in(licio (le que tt edt1caç·rto co11,3tit t1cional <lo po,·,o 
cl1egou ao seu ple110 deae11,rolvi111e11to ! Lo11g·e de o 1>e11sarr110.:;, 
estar11os con \,.e11cidos <le que 111t1i to 110s re.:;ta, a }Jrogredir 11etiBa 

estrttd~1. Na situação g·er1.tl er11 Ciue fo1·c:11r1 l<.t11çi1d<>s os ,111i111os 
JJelas dece1lções e 1>elos tiesg·ostos (1 t1e oritrinar<-1,1n a i11ereclu li1-

dttde e a tilJiez(.~ r1a fé, tt1clo e11tre 11ós é i11certo e ·vttg·o, se1n 
base e se111 co11seq tÍencias previsti1s. O acaso fºez-;:;e o reg·11luclor cltt 
in<lifferença public;l. O. voto (le cudê1 eleitor, sal vus cxcer>ç(je::; 

' l1011rosas que . só ser\·en1 IJarrt confirn1ar :.1 reg·ra, 11ão tc111 ai11tia 
o verdadeiro caracter que deve ter. Entre o eleitor e o cat1di­
clato rara é a ~llia11ça e a identificação que se fu11(le 11a 11,1r111011i,1 

dos pri11cipios e na nfllnidatie das idéa,s . .,.\ questão é se1nprt:) 
1nais fJ8SS0al que JJO}itica,. ~ S)rmptttl1i,1 ir1di\1idlt!ll tem lllfliS 
Ít)rÇ<1 do ·q1.1e a opi11iao esclarecida e O f,1\<·or SttlJstitue O dever 
trltnsíig·ur11ndo a 1nissão e·a res1>011sabi1idade de cc.1d:1 t1n1. 

E' esse o \7icio que de,1e ser co111batido . Por n1ais respeit~i,1el 
que seja. a religião das 1)essoi1s, é se111 dt1vida t1lg·u111,1 111ai:; res-
1>eita,1el e n1ais fect1r1<la it··1,elig·ião <los pri11ci1lios. O no111e pror>rio 
substituindo a 'idéa, o Vtllor individt1al não ca1·acte1·isado , pelo 
,

1alor moral da c1·ença que o intii \1iduo _ 1'e11resenttL só g·ernr11 a 
co11f11são, o desacc?rdo, o disparate e a i11ji1~ti0u. l\lnis do c1 t1e 
isso ,~ai nesse procedi111~nto uma traição i111plicita á ci1usa con1-
1num e- á consciencia propria. O cidadão 11ão ·é· o l1orne1n pai·- , 
ticular. Diante da idéa o i11di viduo deve desa.ppa,recer. .\ itfleição 

- ~ }.~ 
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n~o deve ter a palavra qunndo chega a vez de pronunciar;.se. o 
dever. SlS por esse c'aminha. póde-se ·ol)tcr e pócle-se exigir dos · 
caracteres 1)olitic0s a firmeza e a col1ere11cia. ~ó por essa fór111a 
clS dol1tri11as se revelarão pltrus e escoi.madas· -0e todo o vicio, 

' . 
11()f qt1e só assin1 l1avcrá rnt1is certezii de qt1e o interesse partlct1lar 
e1n nucla influirá para alterar ot1 contaminai· a mi.ssão do bom·em 
1Jolitico. 

Da pt~atica-contraria até aqt1i segt1ida, quasi sem i11terrl1pção, 
o:; (lefei.tos são IJatentes e os males reconhecidos. O eleitor nã<> 
})Ó(le ne111 <le,·e atraiçoar o mandato do povo. O eleitorado é 
t?1111lJen1 t1ma n1,1g·istratur:1, e 110 exerc.icio desse imperioso de,.,.er 
e clesse direito sag·raclo, os escoll1idos do povo 11ão deven1 sacri­
ficar ao seu i11teresse ot1 á st1t1 affeicão ir1divitlt1al a nobre missão 

- ~ 

que· 111es foi co11fi}1cla. De qt1e ussi1n 11ão l1aja1n se111pre proceclido 
resl1ltou uma a11omalin, ex.trava.gante que fti11cla ]1oje vigora. 

Os candiclutos it I'epresentu.ção 11acion~11 certos de que não são 
os seus principio:; ot1 a st1as c~·e11ças politicas as q t1e estabelece1n 
no a11imo do eleitor a confiança que almejan1, buscam na esphera 
tlos .fa,?ores pes:!oaes· ou 11t1. lisonja da vaitl11de pueril os elen1e11tos 
ela st1a força e as g·t1ra11ti:1s do seu trit11npl10. N e1n elles faliam ao 
eleitor dos seus pri11cipios, 11en1 este tr,1tn. ele indagar quaes elles 
são. Ni11g·t1e111, por n1ais 11ota vel que seja, póde co11tar como 
seg·ura, por ur11 cli~tricto a st1a ci111didatura. 

Não l1a col1ere11cia, de actos, 11en1 log·ica politica que lhes 
g·ura11ta essa tra11quili(lacle, e qt1e os inspire a marchar desassom­
bra<los pnra o fL1turo~ Como a qt1estão é ele favor, e não de con­
fiança, tira dis5o o eleitor arg'u1ne11to para, alarg·a1~ o circ11lo dos 
set1s obr·,:g,1llos, servi11do l1oje a este, para a1111111hã servir áquelle. 
O perso11H.lismo é 11111 ca11cro funesto. Os paizes constitucionaes ' 
que se cleixa111 ,~encer 11or e~sa força ele eg'oisn10, cedo 011 tarde 
são victi1nn.s da st1a propria fruquezt1. A a11en1ia 1noral g·anl1a os 
espirito3, e no dia e111 q 11e n. nação deseja co11sultar a sua propria 

• 

con$cie11f'ia, não a e11co11tra, de tno pervertiLiti que ella sah~ desse 
jog·o co11sta11te de nomes proprios e de interesses peq t1enos que 
ll1e absor,?e111 toda a vitalidade, e ll1e enfraquecem os brios. Não 
.são pri11cipios que falta111. <) que falta é a ,~ontade de pratical-os, 
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'11ão cobra assignatt1ras adiantad.as. A cobrança será regular-·· . ~ . . 
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.. Obri1s pt1blicadas pela, lJ1ibliôt1ieca; .Brasileira e {fv,endu ·na i~t1a do 
Rosario 84. ·· ~ 

" 

. LYRICA NACIONAL (e3colhid~ collecção de poesias) 1 · V<Jlume. . 
ll1N.~s DE P1tATA, 1·omancé por J. de Al.;2· vol11n1es. 
Esnoços· B10G1tAPH1cos, por Homem de ~Ie~<;>, 2 YO~umes · 

._ CONTOS DO SERÃO, na1·rativas por Lea't1dro de Úl}stilbos, ·1 volu111e. 
}IEMORIAS DE Ul{ SAR(l~NT.O DR- }IILICIAS·, ron1ance· por . l\Íl. de . 

. Almeida, 2 volun1es. ·· 
LADY CLA:RE, 1·oman~e, ,1 ,1olume. . . , . 

. APON1'A~IENTOS HISTO~ICOS SOBRE P.A.ItANAGUÁ, p'or D. .;:\::. Fe1··· 

11ande·s d~ Cruzy 2 ,·olumef\. · · , · 
Es·ruoos Ec0No}1rcos, 1)01· Guilherme d~ Belleg'arâ~., .:1 volume. 
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' 

, • • 

Recebem-se as=,ignatu~as pa~a esta Re'vist<t ·ná rua do Rosario 
' 

n. 84, e nas pri11cipaes li vrari·as da; côrte. 
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